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 PROESO - RS 
Programa Estadual de Sanidade Ovina 

 
* Ivo Kohek Jr. 
 
O Rio Grande do Sul passa a ter o seu próprio programa sanitário para ovinos. 
Novamente o Estado torna-se pioneiro no país em legislar sobre a defesa sanitária 
animal. Com o objetivo de atender e aprimorar as ações já desenvolvidas pelo Serviço 
Veterinário Oficial, a Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócio (SEAPA) lança 
o PROESO – Programa Estadual de Sanidade Ovina, passando a oferecer mais garantias 
sanitárias para a ovinocultura gaúcha. 
 
A Secretaria da Agricultura fortaleceu-se no Rio Grande do Sul combatendo a Sarna 
Ovina na década de 40. Foi o Decreto N° 556 de 1942 que instituiu a obrigatoriedade do 
combate à sarna ovina no RS e que alavancou o trabalho, na área de sanidade animal, da 
atual SEAPA. Após, houve a publicação do Decreto Nº 6.850, em 29 de dezembro de 
1955, que instituiu o combate ao piolho dos ovinos no Estado e na década de 70, através 
do Decreto N° 20.704, se instituiu o combate à Hidatidose, também uma parasitose 
ligada ao ovino, entre outras espécies. Estas parasitoses continuam a fazer parte do 
programa sanitário estadual ligado à ovinocultura.  
 
Somos o único estado da federação que tem e sempre teve legislações próprias para a 
sanidade ovina, devido a importância histórica dessa espécie para a economia gaúcha, 
onde até o final da década de 80 ainda possuíamos uma população de mais de 12 
milhões de ovinos no Rio Grande do Sul. Com o passar dos anos este número 
decresceu, chegando hoje em quatro milhões de animais, motivado por inúmeros 
fatores, entre eles, o problema internacional com a lã. 
 
Em meados da década de 2000 o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) acenou com o lançamento do PNSCO, Programa Nacional de Sanidade 
Caprina e Ovina e o Rio Grande do Sul iniciou os preparativos para aderir ao programa 
federal. Aguardando algum tempo para receber instruções de adesão e, percebendo que 
o programa federal demoraria a ser implantado, a SEAPA, através da DDSA (Divisão 
de Defesa Sanitária Animal), resolveu lançar seu próprio programa estadual. 
 
Durante os últimos dois anos o PROESO foi tomando forma, elaborado por uma equipe 
de Médicos Veterinários da SEAPA e da UFRGS. Estudaram-se programas sanitários 
de outros países ovinocultores, bem como doenças de notificações obrigatórias que 
ainda não faziam parte da legislação sanitária estadual, concluiu-se o PROESO que, a 
partir do seu lançamento, passa a contemplar novas ações de vigilância na ovinocultura 
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gaúcha. O programa prevê fornecer garantias sanitárias e de qualidade dos produtos de 
ovinos, adequando-os às exigências do mercado nacional e internacional. 
 
Através da Portaria 163/2013 – SEAPA RS, o PROESO foi colocado em Consulta 
Pública por ocasião da Expointer/2013. Durante 60 dias o programa ficará 
disponibilizado para a comunidade gaúcha e brasileira ter conhecimento do conteúdo e 
para e receber contribuições, caso sejam oportunas. O programa pode ser “baixado” 
para leitura no site da SEAPA no seguinte link:  
http://www.dda.agricultura.rs.gov.br/conteudo/4690/?PROESO_-
_Programa_Estadual_de_Sanidade_Ovina   (Figura 1), onde há local específico para 
que, caso haja interesse, sejam enviadas as contribuições e sugestões de melhoria do 
PROESO. 
 
 

 
 
Figura 1 – Imagem do site onde está hospedado o PROESO para consulta pública 
 
Neste primeiro momento o programa englobará três enfermidades. Duas delas, a Sarna e 
a Piolheira, já com legislações vigentes no Estado, acrescentado da Epididimite Ovina 
(Brucella ovis), a qual a legislação está em consulta pública. 
Oportunamente outras enfermidades ovinas, consideradas de notificação compulsória, 
também serão analisadas e estudadas para fazer parte do programa. 
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Como será o PROESO-RS 
 
Objetivos do PROESO-RS 

• CONTROLAR 
• ERRADICAR 
• PREVENIR  

doenças que possam comprometer o rebanho ovino estadual 
 
Atividades do PROESO-RS 

• Educação Sanitária 
• Estudos e Monitoramentos Epidemilógicos 
• Fiscalização e Controle de Trânsito Ovino 
• Cadastramento, Fiscalização e Certificação Sanitária de Estabelecimentos 
• Intervenção imediata em suspeitas ou ocorrências de enfermidades  

 
Competência das Atividades do PROESO-RS 
Caberá ao DDA/SEAPA a: 

• Normalização 
• Coordenação  
• Supervisão 
• Execução 

 
Criação do Comitê Estadual Técnico Consultivo do PROESO-RS 
Composição do Comitê: 

• Representantes do SVO (Estadual e Federal) 
• Instituições de Pesquisa 
• Instituições de Ensino 
• Associações de Criadores 
• Setor Produtivo 

 
Certificação de Estabelecimento no PROESO-RS 

• Em relação à Epididimite Ovina, O DDA certificará estabelecimentos que 
aderirem e que atenderem a requisitos sanitários específicos para enfermidades 
regulamentadas pelo PROESO. A adesão será voluntária neste primeiro 
momento. 

 
 
 
* Méd. Veterinário do PROESO/DSA/DDA/SEAPA 
 
 
 
- O Informativo Técnico do DDA veicula artigos dos técnicos científicos do DDA, tanto do nível central como regional e 
Inspetorias. Pode ser de autoria própria ou compilado.  
O artigo deve vir acompanhado de bibliografia e deve ter tamanho máximo de 3.500 caracteres (sem espaços). Tabelas são 
consideradas como caracteres e vamos limitar a duas fotografias por artigo. Em casos de artigos curtos, porém ricos em 
fotografias, será aceito um numero maior destas, sempre com legendas.  
Os artigos podem ser enviados eletronicamente para ivo-kohek@agricultura.rs.gov.br, onde um grupo de revisores do nível central 
fará a avaliação, edição e dará a formatação final. Os artigos serão veiculados conforme a ordem de chegada. 
Artigos anteriores podem ser encontrados em: http://www.dda.agricultura.rs.gov.br/lista/902/Informativos_T%C3%A9cnicos_DDA 

 


